'     ls^j  i-ICIA 

yERDApEYRA 

terrível  contagio. 

Que  defde  Outubro  de  1748.  ate  o  mez  de  May  o  de  17^ 
tem  reduzido  a  notável  confternaçao  todos  os  Çer-  \ 
toes,  terras \  e  Cidade  de  Be llémye  Gr  ao  Para, 

Extrahidadas  mais  fidedignas  memorias. 

Ogròu  toda-  à  Cidade  de  Bellém  doGramPará 
ate  o  anno  de .17^4.^!  felicidade  nos  ares,tanta 
benignidade  no  clima,  q  gozavaô  es  íeus  mora- 
.,„  dores  de  mais  dilatada  vida.  Abundavaõ  os  Cer- 
toes  em  cacào,o  mar  em  peixes,  a  terra  em  frutos,  e  o  Ceo 
Cn  ^enignas  infl  -nctasXreíciaó  com  a  bondade  de  tanto 
jubilo  as  riquezas  aos  Co.ntratadores,as  magnificências  aos 
Palácios,  ôs  cultos  às  Igrejas,  o  refpeito  às  Dignidades,  c 
o  exercício  às  vir  tudesje  pofto  todas  eftas  venturas  ao  pre- 
íente  fe  obfervem/ómentea  dafaude.e  a  do  clima, por  fç- 
gredos  incomprehenfiveis,tem  degenerado  da  fua  primei- 
ra fituaçaô.  Apenas  chegou  da  Corte  o  primeiro  Prelado 
deíla  Cathedral  o  Excel  1-entiffimo  Senhor  D.  Fr.  Bartho- 
lomeu  do  Piilar,digno  exemplar  de  Biípos^logo  encontrou 
humatalepidemia,quechegando-fe  a  efpalharpor  todo^o 
feuefpjritual  governo,  o  obrigou  a  deprecar  a  Deos,  fa- 
zendo Preces  publicas  ,  e  chegando  a  ir  defcalço  na  Villa 
4a  Vigia,  e  Cametà\  para  que  o  Arbitro  do  mundo,  mo- 
vido aos  empenhos  da  contrição,  e  da  fuplica,  abrandado 
o  rigor  da  fua  jufti ficada  vingança ,  uíafTe  das  branduras 
da  fuamifericoVdia  infinita.  Quviraó-fe  os  rogos  ;  e  ainda 
que  pouco  fe.  aplacou  o  fogo ,  tornou  a  levantar  mavores 
x  "  chamas 


chamas  no  principio  de  Outubro  de  174R  fendo  ii  „«  ,« 
no  de  1742.  mais  rigorofo  mal.  Procedeu ta  ]  T 
humas  canoas,  que vieraô  do  cLVnA  u  eftefOIUag'°  d{ 
todos  inficior,  dos  com  o  faraSn.  '  ^^  de  Efcr;iVOS 
eido  dos  Ciruraíoensmakevr  P  '  maS/aÓ  P™  cunhe- 
imaes  faziaô  ^WS?»  fag£ 
a  applicar  reme d.os,  mas  fpraô  taõ"  nfruft  feros  'K  a 
h uns  ferviaO  de  trwga  ,  outroseraô  vSSS 

£cfctoorQS"oefmf:urfo filofofic°  SISÍfiSB 

So  normais  o^ír%TJa  pareciaó  eftava&  Kvres  do 
nato,  por  mais  queguardaílem  os  regimentos  e  riveín»m 
com  a  vida  erande  emnnmí^  r  ck,mcnt°s,  e  tireuem 
pes  da  enSiAHp    i    ?U'  %»«&>  vez  fentiao  os  gol- 

finalmente  pagayaõ  à  morte  o  íeu  Tributo  .A taô  e levado 
grão  fubio  o  mal,que  jà  todas  as  cazas  lamemavaó  a  per  a 
de  todas  as  fuás  riqueza».  Tal  Senhor  houve,  6  deu  à  terra 

™eftieoesCeNa6fhraVOS'  ™?  pretOS'e  ^^ZlcZl 
SS  &  ^    haV,a  "°,s  Con^ntos  fepulturas  para  mor- 

zes  dai  ou  eíte  funefto  peugofo  achaque,  mas  paflados  ef- 
tes,  degenerou  em  febres  malignas,  eWpore^  e  dSS 

pouca  utilidade;  porem  a  muitos  caufou  bondade.  FnfTm 
nao  houve  lapuya,  ou  quem  delle  tivefle Tangue,  que  naÔ 

Laftimaera  grande,  admirar  em  huma  caza  íetenta  en- 
termos ,  aos  quaes  fó  mini/trava  o  comer  o  mefmo  dono 
delia;  e  chegou  a  tanta  defgraça  ,  que  os  mefmos  feridos 
dador,  lerviao  huns  aos  outros ,  ou  movidos  da  com  pai. 
xao  própria,  ou  refolutos  a  verem  o  ultimo  prejuízo.  Efle 
beneficio  danufericordia  chegou  aos  vezinhos,'oue  ajuda- 
vao  a  todos;  porque  os  que  vinhaÓ  de  fóra  da  Cidade,  naó 
quenaõ  entrar  nella  com  o  receyo  do  infulto.  Ainda  mui- 
ta gente  fe  aufentou  para  as  fuás  rolfas,  às  quaes  também 
chegou  parte  do  contagio.  Cada  dia  eraò  continuas  as 


lembranças  dos  mortos ;  e  tempo  houve,  que  fuccedeu  fa- 
hir  o  Santiffimo  pela  manhã  ,  e  recolherfe  ao  jantar ;  e  o 
mefmo  fe  obfervou  de  tarde.  Como  a  enfermidade  era  di- 
latada, e  os  enfermos  infinitos,  naôíepodíaõ  achar  gali* 
nhãs, e  as  que  fe  defcobriaô  cuftavaó  meya  oitava  de  ouro; 
eatalconfternaçaô  chegou  efta  carência ,  que  em  lugar 
de  caldos,  bebiaõ  os  de  farinha  de  pào,  de  que  muitos  de- 
raõ  graças  a  Deos,  por  terem  em  Tuas  cazas  eíle  fuftento  9 
antes  que  a  epidemia  lançaíTe  as  raízes  à  fua  crueldade. 

Nos  mais  mantimentos  fe:  experimentou  o  mefmò  ex- 
cedo dacareftia  ,  toda  caufada  pela  morte  dos  índios,  que 
eíies  faô  os  que  conduzem  para  a  Cidade  quanto  nella  fe 
precifa,  Eraõ  as  lagrimas  dos  moradores  frequentes;  por- 
que alguns,  aquém  a  ventura  tinha  debaixo  do  feu  pa- 
trocínio, ficàraó  reduzidos  a  lamentável  ruina;  porque  to- 
da a  riqueza  da  terra  confifte  na  multidão  dos  efcravos ,  e 
fubditos. 

Neíle  fúnebre  eftado  eftava  a  Cidade  do  Para  ,  naô  ha- 
vendo já  medicinas,  que  íeápplicar,  nem  remédios  que  fa- 
zer. Poucos  érao  03  Religiofos  para  as  confifloens*  As 
portarias  dos  Conventos  continuamente  fe  patentiavaõ 
para  asâbfolvigoens  ,  tanto  de.-noute,  como  de  dia.  A- 
Jem  deitas  obras  da  virtude5exercitavaõ  a  da  caridade,por - 
que  erâõ  muitos  os  pobres,  que  pediaó  asefmollas,e  a  to- 
dos dèfejavaé  acudir,  ainda  que  eítavaó  também  fentindo 
a  mefma  infelicidade. 

Jà  naô.haviaô  pretos,  que Javaflem  os  defuntos;  porque 
ou  temorofos  do  contagio,  ou  menos  compaffivos  da  dor, 
auf  entavaô-fe  de  femelhantes  afltos.  Os  efcravos  ersô  le- 
vados pelos  mefmos  Senhores ,  e  os  hiaó  lançar  às  feras 
nos  matos  vezinhos  à  Cidade ,  comp  a  Peri  ,  e  $.  Jo%è , 
outros  ao  mar,  nas  portas  das  Igrejas^  e  finalmente  ou* 
tros  èxpoftos  à  mifericordia  dos  vivos.  A  eílés  acrefceo  a 
afflicçaó;5  pofque  ponderando ,que a  corrupção  dos  mor- 
tos poderia  inficionar  os  ares,  todos  fe  julgavaô  vi&imas 
do  eílrago,  e  defpojos  da  morte ;  mas  tqdo  fuccedeo  di- 
verfo  do  que  fe  conjedutava;  porque  fervio  a  cautela  de 
remédio  ao  dano,  e  de  lenitivo  ao  fuílo,  3  De- 


D^zejofos  todos  de  faberem  o  numero  dos  mortos,prin- 
cipiaraó  aextrahir  memorias  dos  Reverendos  Parochos 
das  duas  Freguezias,  aSè,  e  o  Rofario  da  Campina  ,  efe 
íoube  chegãvaó  ao  numero  de  finco  mi!  peíToas,  exceptu- 
nndo  todos  os  efcravos  dos  Conventos,  da  Vigia  ,  Came- 
tà  ,  como  também  das  fazendas  dos  ?\lo,  Guamâ  ,  Gua- 
cará,  Moajâ)  Majuaat,  Capim,  e  outros  muitos.  Paf- 
íando  das  Roças  às  Miílbens,  nada  Gortipatuba,  que  he 
dos  Religiofos  Capuchos  da  Piedade,  falecerão  féis  centas 
peíToas,  nade  Marivâ  dos  Religiofos  do  Carmo  trezentas; 
e  finalmente  todas  tem  chegado  ao  ultimo  extremo;  efta 
he  a  caufa,  porque  faô  poucas  as  canoas,  que  vem  à  Cida- 
de, porque IhjesfaltáÓ os remeiros.  Tudoifto,  comama- 
yor  certeza,  excede  o  numero  de  quinze  mil  mortos;  fem 
iazer  lembrança  dos  Certoens  ,  que  como  vivem  incógni- 
tos pela  impenetrabilidade  dos  matos,  parece  impoífivel 
íazerfe  efpeciííca  memoria. 

Vendo  a  Camará,  que  o  mal  continuava,  movida  de  pi- 
edade, fuplicou  ao  Excellentiffimo,  e  Reverendiffímo  Se- 
nhor Bifpo  Diocefano  D.  Ff,  Guilherme  de  S.  Jozè  pre- 
ces publicas,  para  que  eftasinclinaíTem  a  piedade  de  Deos 
ibbre  canta  ruína.  Approvou  o  Prelado  â  diligencia  catho- 
lica;  e  dezejando  condefeender  aos  rogos  dos  affli&os  mo- 
radores ,  mandou  às  Communidades  quizeíTem  afliftir  a 
hpm  aão,  no  qual  fe  intereflava  o  mayor  augmento.  Che- 
gou o  dia  6.  de  Novembro  de  1748.  no  qual  com  fumma 
devoção  fe  ordenou  huma  PorciflTaõ  deprecatoria.  Foy  le- 
vada nella  aos  hombros  dos  Reverendos  Cónegos  da  Sé  a 
mihgrofa  Imagem  de  N.  S.  deBellòm,  Pndroeyra  da  Ci- 
dade ,  a  de.S.  Anna  pelos  Beneficiados  ,  revelados  com 
jòbrepelis  eeítolhs,  a  de  S.  António  pelos  meninos  do 
coro,  eadeS.  Sebaftiaõ  por  outros  Sacerdotes.  Foraó 
as  ruasma^pnneipaes  da  Cidade  gloriofo  theatrodeftes 
clamores,  e  recolhendo-fe  outra  vez  à  Cathedral,  logo  no 
dia  feguinte  fe  principiou  hum  Novenario^de  preces  ;  fa- 
zendo-fe  na  MiíTa  fempre  a  commemoraçaó  depejle :  Imi- 
tarão efte  exemplo  os  Religiofos  da  Companhia ,  expon- 
4  do 


do  no  Collegio  de  S.  Alexandre  o  Santiffimo  Pao  dos  An- 
ios  e  pregando  três  dias  de  MIíTaÓ  o  M.  R.  1\  Gabriel 
■jMâlaerida,  cujas  letras,  e  virtudes  fa6  publicas.  Aluitas 
converfoensfe  devem  ao  feu  fervoroloefpinto;  nao  lo  no 
Pará  e  Maranhão,  mas  em  todos  os  Certoensdel .ernam- 
buco',  Paraíba,  e Bahia,  aonde  ha  muitos annos  anda  te» 
meando  a  palavra  Divina.  _ 

i    Affim  comocrefeia  o  mal  fe  multiplicavao  os  rogos. 
Quizeraõ  também  os  Religiofos  Capuchos  da  Província 
decanto  António  de  Portugal ,  moflrár  ,  nao  íb  a  ternu- 
ra do  feu  fentimento,  mas  também  os  eitimulos  da -lua 
caridade,  SahiraÓ  à  meya  noute  do  feu  Convento  em  Pró- 
ciílaó,  todos  deícalços,  com  a  devota  Imagem  de  Cbriíto 
Crucificado,  e  dirigirão  o  feu  deftino  à  Igreja  da  Mifen- 
cordia   aonde,  tomada  huma  rigorofá  diiciphna,  cantarão 
a  Milla,  que  ordena  a  Igreja,  no  tempo  de  taô  grande  ca- 
lamidade: ecom  amefma  modeftia,  eterneza  le  reco- 
lherão ao  feu  Convento.  A  eftes  Religiofos  feguiraó  ftus 
Irmãos  ieculares  da  Terceira  Ordem,  lazendo  ProeilToens 
em  três  dias  diftinaos  ,  nos  quaes  levarão  as  prodigiofas 
Imagens  da  Senhora  da  Conceição,  do  Senhor  dos  Faltos, 
cdeS  Franciíco.  Encominharaóhoprimeiro  dia  os  feus 
teiedoios  paflbs  ,  defcalçôs  >  e  cheyos  de  penitentes  mf- 
trumentos  a  Igreja  do  Rolario  dos  brancos ,  no  fegundo 
à  Mifericordia ,  e  no  terceiro  à  Ermida  de  S.  Josó.  Tan- 
tos foraó  os  dias,  quantas '  as  diíeiplinas,  que  torrarão, e 
as  Miffas  que  fe  difleraô ;   tudo  er.aó  deprecaçoens  ao 
Ceo  para  que  extinguiíTe  as  cauías  intenfas  de  tato  ardor. 
Os  Religiofos  de  N.  Senhora  das  Mercês,  que  alem  de 
fentirem  grande  perda,  fe  compadeciaó  da  commua,  e 
«niverfal  moleftia,  principiarão  em  9.  de  Novembro  pre- 
ces no  feu  Convento,  tendo  èxpofta  à  veneração  publica 
nó  Cruzeiro,  a  protentop  Imagem  de  Chníto  morto,  a 
quem  acompanhava  fua  May  Santiffima  no  doloroío  titu- 
lo da  Soledade.  Finalizadas  as  fuplicas  a  18.  lahirsõ  pela 
rneva  noute  em  Communidade  defcalçôs,  depois  de  to- 
maiem  na  fua  Igreja  huma  continuada  dijciplma,viluaiao 
°   rf  «  as 
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as  duas  da  Cidade,  com  o  Minere ,  e  depois  que  fere- 
colherão,  cantarão  a  Mina  do  tempo  com  lagrimas,  e  fen- 
«mento.  Tudo  fe  fazia  precifo  para  numa  neceífidade  .tao 
u  Sen  e  mas  como  o  excedo  te  elevava,  ped.o  o  povo  aos 
n  ffno/Religiofos,  duplicaflem  os  feus  louvores  com  o 
Sacramento  expoíto.  Naô  achou  repugnância  efta  íuph- 
ca,  porém  logo  a  executarão,  apondo  com  magftraleo- 
qiíencia,  e  com  efpirito  heróico,  as  infelicidades  do  £  ara 
ÍMRP  M  Fr.  Pedro  Mendes  Commendador  do  mei- 
mo  Convento,  Varaó  taó  applicado  aos  exercícios  da 
Virtude ,  como  Meftre  nos  empenhos  da  literatura. 
Moftràraô  os  Religiofos  do  Carmo,  nefte  exceíTo  o  feu 

fentímeatoi  e  para  que  naô  *^V»  ^  Z\V!dIoI  Z 
bra  taó  pia  e  virtuoía,  começarão  a  ^PPl'"'8^  ™ 
feu  Convento  defde  19.  de  Novembro  ate  28.  eftando  no 
Ou2  ooSennordosWos.  No  ultimo  dia  pela  meya 
noute,  finalizada  que  foy  muna  r.gorofa  difapM^orao 
defcalcos,  com  a  Veneranda  Imagem  do  mefmo  Senhor 
à  Igre>  da  Mifericordia,  entoando  em  todo  o  caminho  o 
Pfflmo  Mijerere.  No  principio  da  Prociffaó  levav a  o  V  - 
gario  da  Caza  nas  mãos  outra  Imagem  de  Çhnfto  Cruc  1- 
Icado.  Nefta  Igreja  tomàraó  fegunda  di  fc.plma 1. ,  e :  volr 
tando  para  o  feu  Convento  ,  terceira  vez  flagellaraó  o 
co  po,  e  depois  cantarão  Mina.   Na6  fó  haviaó  eftas  pe: 
nitencias  publicas,  mas  também  .em  «mí »  P»;ticulara  fe 
obfervavaó.  Como  o  mal  era  umverfal ,   devia  a  fupplica 
fer  commua.  Ainda  ifto  naó  foy  baftante  para  q  Deos  íe 
compadecei  da  noíTadifgraça-,  antes  creícédo  o  contagio, 
inTouo  povo  aos  mefmos  Religiofos  ,  que  continualfem 
as  ogativas.  Compadecidos  das  vozes  triftes  dos  morado- 
res,  repetirão  fegunda  novena  a  4.  de  Dezembro,  levando- 
a  mefma  Imagem.  No  quinto  dia  da  me  ma  forma,  e  to- 
màraó fegunda  difciplina  na  Mifericordia,  e  a  terceira  na 
Igreja  deSJoad.da  qual  fe  recolherão  ao  feu  Convento  v 
eSen  aófubio  ao  Púlpito  o  M.  Leitor  Fr  Pedro  de  Santo 
EUfeu,  e  recitou  hum  tal  difcurfo,  que  foraó  as  lagrimas 
no  auditório  fioaes  de  arrependimento.   A  ai.  repetio o 


;seímo  Orador  fegundoPanegyrico,  efe  continuarão  as 
preces  na  meíma  Igreja.  Advertindo  os  Presbyterofse- 
piares  nos  eiíeitos  da  Epidemia,  e  que  as  mortes  Stan 
as,  comoos  mftantes,  refolveraõ  animar  aosnfais  Cath" 
l.cosemman}feftasexpre(Ioensda  magoa.  síS 
fflida  d eS a5  Joaó  com  a  Imagem  da  Senhora  da  Oliveira 
para  a  Igreja  do  Rofario  dos  pretos,  na  qual  comiSaô 
as  fuás  íuphcas  pelo  efpaço  de  nove  dias ,  multipSdo 
nas  vozes  do  fentimento  osjubilos  do  affeclo.  SffSÈ 
rao-ie  os  Rehg.ofos  Capuchos  da  Província  da  Conce t 
ímV^V^r6'  etrouxe^  do  Convento  Ift 
em  ProcíTao  a  Imagem  do  Senhor  morto  ,  para  a  IsSa 
da  M.fer.cord.a  à  meya  noute  ;  e  chegandodefronfe  da 
fregueha do  Rofario,  fahio  dedentma  Imagem  daSe 
nhora  de xVazareth,  eforaô  todos  à  Mifericofdia  rnmír 
d.faphna.  Nove  dias  durou  efle  reveren  e  Sc no  fim 

rendl£Snr0UCO^arUa)COíUmada  eHuenc^ 'o  Reve^ 
rendiffimo  Comm,^^  da  Provinda  da  Piedade  ea  ir 
de  Janeiro,_congregadas  as  mefmas  Communidades  def 
calços,  pennentes,  e  acompanhados  dos  Terceiros  sècnlf 
r^P0,S-d7Ífitarem  as  ruas  »™  Pnncipae  com  «aí" 
Í&SSÍ  íiedad1heraÔ  a°  COnVen£°  *  ^ 

mais  fortes     ern    Z     !     «aa capazes  deaíTufiar  os 
Porto^qUf^  ^tagrandeza  Je 

queria  de  alsuwl  fnlSJ       K  de  t0f  mento  >  P0'^ 

reiro  de  1740   d?fn„(l!™barc^doino  Parà  a  3-  de  Feve- 
"74^  difpoítas,  e  ordenadas  todas  as  coufas,  que 
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fe  precífaó  Jao  governo  efpi ritual,  dlfpendeo ,  eabrío  oi 
thefo.uros  da  Igreja  no  Collegio  de  S.  Alexandre  no  d 
25,  de  Março  ,  no  qual  Pontificou  ,  e  deu  Communh? 
a  todas  as  pellbas,  e  expondo  o  Sacramento  nefte  Triduo. 
No  primeiro  dia  orou  o  P.  M.  Jozè  de  Moraes ,  no  fegua- 
do  o  P.  Gabriel  Malagrida,  e  no  terceiro  Sua  Excellencia 
com  tanta  expreífaô  ,  facúndia,  eefpirito,  que  feco- 
nheceo  a  reforma  das  vidas.  No  fim  do  Sermão  mandou 
dar  varias  Indulgências,  que  lhe  tinha  concedido,  do  Erá- 
rio Pontifício  ,  oSantiííimo  Padre  Benedido XIV.  efe 
continuou  por  mais  dias  efte  exercício. 

Ultimamente  recebeo  o  Excellentiflimo,  e  Reveren- 
diflimo  Senhor  Bifpo  do  Maranhão  D.  Fr.  Francifco  de 
Santiago  cartas  do  Excellentiffimo  Prelado  do  Pará ,  e  col- 
legindt)  delias  a  continuação  do  mal,  movido  do  zello 
Catholico,  e  da  commua  ventura,  ordenou  queem  to- 
das as  Igrejas  do  feu  Bifpado  ,  principalmente  Mearim  , 
Tapuyiapéra  ,  .Mocha,  e  Maranhão \  fe  flzeílem  Preces  , 
para  que  Deos  abrandaífe  tanto  furor ,  e  juftiça. 

.  Acha-fe  mais  diminuída  a  malignidade,  porque jànaó 
ha  Tapuias,  em  que  o  mal  empregue  os  feus  golpes;  e 
por  efta  caufa  varias  vezes  fe  fente  a  carência  de  carne ,  e 
taynhás,  por  naó  haver  quem  conduza  femelhante  fut> 
tento  do  Marajó;  e  crefceo  a  mayor  laftima  efta  infelici- 
dade, depois  que  em  Abril  fe  perderão  as  duas  canoas, 
que  miniftravaõ  efte  remédio.  Deos  nos  acuda  com  a  fua 
Immenfa  mifericordia  ,  e  ouça  os  noíTos  rogos ,  e  clamo- 
res, para  que  naô  vd  htima  perda  fendo  vaticínio  de  ou- 
tra per  da  y  affim  como  hum  abyfmo  chama  outro  abyfmo, 

~L  I  S  B  O  A: 

Na  Odicina  de  Pedro  Ferreira  ,  ImpreíTor  da  Augdftiffima  Rainha  N.  S. 
AnnodeM.DCCXLlX.  Com  todas  as  licenças  neceffarias. 

Aclnrfe-haneftaOffidnaaoarcode  jefus  junto  de  S.  Nicolào,  e  nos  pa- 
peliítas  do  Terreiro  do  Paço.  FicaS-fe  imprimindo,  e  brevemente  íahiraS 
a  luz,  asKelaçoeasdaViaaem^entradidoExcellentiflrimo.eRevetendir- 
fnm  Senhor  D.  Fr.Miguel  de  Bulhões,  eSoufá;  etambemhum  Pancgyrico 
gratulatorio,qne lhe oíferecco  hum  AiiQLUOiQ.tto  dia  da  Cua  entrada  ,  &c  c 
todas  çqwl  ujricias  curioías» 

mmmmmmmmmmmm** 


